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1 Artigo 
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Fisioterapia pelo Centro Universitário Brasileiro (UNIBRA), Recife, PE; 4 

Mestranda em Ciências da Saúde, Faculdade de Medicina de Jundiaí 
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RESUMO: A visita domiciliar desempenha um papel fundamental no 

rastreio precoce de patologias e no acompanhamento contínuo de 

pacientes em seu ambiente familiar, é uma ação que favorece a 

construção de conhecimentos a partir dos problemas existentes nas 

comunidades, principalmente envolvendo uma equipe multiprofissional, 

que torna o cuidado integral e de qualidade. Este trabalho tem como 

objetivo analisar na literatura a eficácia das visitas domiciliares realizadas 

por equipes multiprofissionais no rastreamento de patologias, destacando 

sua importância e os desafios associados a essa prática. Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados Periódicos 

CAPES e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). Foram incluídos 16 artigos que atenderam aos seguintes 

critérios: publicados entre 2019 e 2024, em inglês e/ou português, 

alinhados ao tema proposto e classificados como estudos observacionais 

ou de prevalência. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) 

utilizados na pesquisa foram: “Equipe Multiprofissional”, “Visita Domiciliar” 

e “Saúde”. A equipe multiprofissional, amplia a capacidade de diagnóstico, 

promovendo intervenções preventivas e reabilitadoras que promovem a 

integralidade do cuidado. A integração de diferentes áreas do 

conhecimento permite a identificação precoce de doenças, mas também 

a orientação e o suporte adequados ao paciente e sua família. Estudos 

reforçam a importância da equipe multidisciplinar no processo do cuidado 

as comunidades, onde sua atuação garante um atendimento humanizado, 

integral, contínuo e que garante melhoria na qualidade de vida, ao passo 

que conhecendo a realidade em que cada família vive e os fatores de risco 

a patologias, promovem a descoberta de doenças como: diabetes, 

hipertensão e doenças respiratórias entre outras, de forma precoce e a 

reabilitação de agravos existentes nas mais variadas faixas etárias. Isso 

pode ser significativamente otimizado com visitas regulares de uma 

equipe qualificada. Há desafios no decorrer do processo, mais a equipe 

da unidade sendo capacitada e capacitando acadêmicos e profissionais 

junto as vivencias, torna o processo mais possível de execução.  

Palavras-chave: Equipe Multiprofissional, Prevenção, Rastreamento de 

Patologias, Saúde Pública, Visita Domiciliar. 
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INTRODUÇÃO  

A visita domiciliar é uma prática fundamental na Atenção Primária à Saúde 

(APS), pois facilita a construção de conhecimentos a partir das realidades e problemas 

encontrados nas comunidades. Essa ação proporciona uma formação humanizada 

para estudantes e profissionais do Sistema Único de Saúde (SUS), ao mesmo tempo 

em que fortalece o vínculo entre os profissionais de saúde e a população. Nesse 

processo, os agentes comunitários de saúde desempenham um papel crucial, atuando 

como elo entre a população e a atenção básica. Eles promovem reflexão, disseminam 

conhecimento e oferecem cuidado, contribuindo significativamente para a melhoria da 

saúde coletiva (Alves, 2021). 

Os serviços de APS possuem um conhecimento profundo sobre os moradores 

de sua área de atuação, permitindo identificar fatores condicionantes e determinantes 

de saúde específicos da comunidade. Essa compreensão facilita o planejamento de 

intervenções mais eficazes e adaptadas às necessidades individuais e coletivas. Nesse 

contexto, as visitas domiciliares realizadas por equipes multiprofissionais são 

essenciais, pois permitem o reconhecimento da singularidade de cada indivíduo, 

favorecendo a identificação de aspectos que possam comprometer a prevenção ou o 

tratamento de doenças. O acompanhamento regular de grupos vulneráveis, como 

puérperas, recém-nascidos, idosos e pessoas acamadas, contribui para um 

atendimento mais personalizado e eficaz (Magagnin, 2024). 

A complexidade no manejo de doenças raras na APS é um desafio devido às 

dificuldades de diagnóstico, tratamento e acesso a serviços especializados, agravado 

pela ausência de contrarreferência de outras especialidades, que compromete a 

continuidade e a coordenação do cuidado. Uma comunicação clara sobre os serviços 

disponíveis é essencial para que a população compreenda suas opções e busque 

assistência de forma informada. Além disso, a participação de acadêmicos em visitas 

domiciliares contribui para a formação de profissionais mais seguros e capacitados, 

ampliando o alcance do atendimento e promovendo a colaboração entre diferentes 

áreas, o que beneficia pacientes e aprimora a qualidade do cuidado prestado (Noronha, 

2021). 
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Durante as visitas, médicos, enfermeiros, dentistas, fisioterapeutas, psicólogos 

e agentes comunitários de saúde trabalham de forma integrada, desenvolvendo 

estratégias de gestão e avaliação que abordam tanto os aspectos gerenciais da saúde 

quanto as necessidades clínicas dos pacientes. Esse trabalho conjunto permite um 

planejamento adequado das intervenções e acompanhamento das condições crônicas, 

promovendo a saúde e o bem-estar do indivíduo de forma mais eficaz e integral (Alves, 

2021; Noronha, 2021). Assim, as equipes multiprofissionais garantem uma abordagem 

holística, que vai além do tratamento de doenças, promovendo a melhoria da qualidade 

de vida e o bem-estar da população. 

Este estudo tem como objetivo analisar a eficácia das visitas domiciliares 

realizadas por equipes multiprofissionais no rastreamento de patologias, explorando 

sua importância e os desafios associados a essa prática. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada no mês de Setembro 

de 2024, utilizando as bases de dados Periódicos CAPES e Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Foram encontrados 50 artigos, dos quais 

16 atenderam aos critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos cinco anos (2019 

– 2024), na língua inglesa e/ou portuguesa, alinhados à temática proposta e que sejam 

estudos observacionais e de prevalência.  

Os critérios de exclusão incluíram artigos que não abordavam o objetivo do 

estudo e duplicados. Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: 

“Equipe Multiprofissional”, “Visita Domiciliar” e “Saúde”, combinadas ao operador 

booleano “AND” (Figura 1). A metodologia foi selecionada para garantir a inserção dos 

artigos mais relevantes e atualizados, fornecendo uma visão abrangente sobre o tema 

a ser abordado.  
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Figura 1: Fluxograma do processo de busca dos artigos científicos. 

 

 

Fonte: Processo de pesquisa literária - elaborado pelos autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Inicialmente foram selecionados 50 trabalhos, dos quais 16 artigos científicos 

atenderam aos critérios de inclusão e exclusão e foram, assim, incluídos na pesquisa. 

Após a leitura completa de cada artigo, elaborou-se uma tabela destacando as 

principais características e tópicos relevantes para este estudo (Tabela 1). 

Tabela 1 – Apresentação dos artigos incluídos na revisão. 

Dutra et 
al. (2022) 

Relatar as principais ações, 
como as visitas domiciliares, 
que tinham o enfoque na 
atenção primária à saúde, a 
busca ativa de demandas 
urgentes dos usuários e a 
importância delas no cuidado 
em saúde de uma 
comunidade incluída no 
Projeto Rede de Cuidados 
Territoriais,  realizado  pela  
Universidade  de Passo  
Fundo,  Brasil. 

Relato de 
experiência Local: 
Passo Fundo. 

Projeto foi essencial para o 
conhecimento sobre o território 
e sua importância, sobre a 
estratégia da rede de atenção 
à saúde, criada entendendo  os  
sujeitos  na  sua  singularidade  
e complexidade,  relacionando 
as patologias com suas 
condições biopsicossociais, 
seu modo de vida, de  trabalho,  
o local  em  que  o  indivíduo  
está inserido. 

Mestriner 
et al. 

(2022) 

Relatar a experiência oriunda 
das atividades de ensino 
realizadas no estágio 
acadêmico dos alunos do 7º e 
8º períodos do curso de 
Fisioterapia da Universidade 
de Ribeirão Preto (UNAERP) 

Relato de 
experiência. 
Vivenciaram a 
experiência 96 
estagiários (48 por 
ano). Realizado em 
Ribeirão Preto. 

A experiência no território 
permitiu: ampliar a vivência dos 
discentes na ESF, 
possibilitando a observação e a 
reflexão sobre o trabalho em 
equipe nesse contexto; e 
sensibilizar os acadêmicos 
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para as necessidades em 
saúde da população e discutir 
essas necessidades a partir da 
educação em saúde. 

Paixão et 
al. (2022) 

Descrever e analisar as 
ações e as atividades 
realizadas pelos estudantes 
de TO participantes do 
Projeto Multicampi Saúde da 
Criança à clientela de mães e 
crianças, pautadas na CC no 
contexto da AB. 

Pesquisa de caráter 
quantitativo, 
descritivo e 
retrospectivo, Com 
análise dos diários 
de campo dos 
discentes do curso 
de TO que 
participaram do 
Projeto Multicampi 
Saúde da Criança, 
por dois 
pesquisadores. 
Realizado no RJ. 

O domicílio do usuário 
configura-se como um local 
potencial para obter melhores 
resultados, uma vez que é o 
contexto no qual se encontram 
os fatores e as condições reais 
do usuário, os TA são aqueles 
que reorganizam hábitos, 
rotinas, papéis sociais e 
atividades de vida diária. 

Alencar et 
al. (2023) 

Relatar a experiência de 
profissionais de saúde 
residentes em Saúde da 
Família e Comunidade dos 
núcleos profissionais de 
enfermagem, nutrição e 
odontologia em visitas 
puerperais. 

Relato de 
experiência de 
quatro profissionais-
residentes das 
categorias de 
enfermagem, 
odontologia e 
nutrição da 
RIS/ESP/CE, 
realizado em Iguatu-
Ce. 

A equipe multiprofissional nas 
visitas puerperais foi uma 
experiência de grande 
relevância tanto para as 
profissionais de saúde como 
para os pacientes, pois 
possibilitou, através da 
educação em saúde, a 
ampliação do cuidado com a 
saúde materno-infantil, o 
fornecimento de orientações e, 
com isso, a melhoria da 
qualidade de saúde. 

Bezerra et 
al. (2023) 

Descrever o cuidado 
prestado às crianças com 
necessidades especiais de 
saúde nos Serviços de 
Atenção Domiciliar do estado 
de Mato Grosso do Sul. 

Pesquisa 
quantitativa, 
descritiva e 
exploratória. . 
Participaram do 
estudo todos os oito 
serviços do estado, 
pertencentes às 
seguintes categorias 
profissionais: 
enfermeiros (quatro), 
fisioterapeutas 
(dois), médico (um) e 
nutricionista (um). 
Realizado em  Mato 
Grosso do Sul. 

Embora os serviços possam 
expandir o atendimento e 
utilizem o Plano Terapêutico 
Singular, ainda são 
necessários avanços na 
assistência às crianças e 
famílias. Recomenda-se a 
criação de protocolos de fluxo 
e propostas organizacionais 
para apoiar os profissionais em 
sua prática. 

Benitez et 
al.   (2023) 

Relatar a experiência da 
Visita domiciliar realizada por 
acadêmicos do curso de 
Medicina junto a profissionais 
que integram a equipe 
multiprofissional do Centro de 
Nutrição Infantil. 

Estudo descrito, 
exploratório, com 
abordagem 
qualitativa, realizado 
em Foz do Iguaçu, no 
Centro de Nutrição 
Infantil (CENNI). 
Foram analisados os 
discursos redigidos 
nos diários de campo 
de dois acadêmicos 
e de três 
profissionais que 

Demonstra-se importância 
dessa prática nos espaços de 
formação, visando o 
estabelecimento de vínculo e a 
resolutividade dos problemas 
dos usuários de forma integral 
e humanizada. 
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compõem a equipe 
multiprofissional, 
com a utilização de 
um diário de campo 
para coleta das 
informações. 

Lavezzo 
et al. 

(2023) 

Identificar estratégias 
adotadas por profissionais 
atuantes na atenção básica à 
saúde, em um município da 
região Sul do Brasil, e 
analisar suas percepções 
sobre fatores dificultadores e 
facilitadores no cuidado a 
pessoas com necessidades 
decorrentes do uso de 
substâncias 

Estudo qualitativo 

estudo qualitativo, 

contou-se com a 

participação de 11 

profissionais de 

saúde. 

Estudo quantitativo 

composta por 32 

profissionais de 

saúde vinculados à 

AB, representando 

16 das 31 unidades 

de um município do 

litoral norte de Santa 

Catarina. 

As principais estratégias e 
fatores facilitadores 
identificados foram o 
acolhimento à demanda 
espontânea, a visita domiciliar 
e o envolvimento da família na 
identificação, e a articulação 
dos serviços, matriciamento, 
vínculo, e a 
multidisciplinaridade na 
intervenção. 

Magagnin 
et al. 

(2024) 

Compreender a atuação das 
equipes de APS no cuidado 
às pessoas com Acidente 
Vascular Cerebral após a alta 
hospitalar. 

Estudo de caso 
único, com unidades 
de análise 
integradas, de 
abordagem 
qualitativa.  Envolveu 
35 participantes. 

Evidencia-se a importância da 
contrarreferência, o papel do 
Agente Comunitário de Saúde 
e da equipe multiprofissional, 
promoção da saúde, 
prevenção secundária, visita 
domiciliar como atributo 
visceral e enfermeiro como 
gestor do cuidado. 

Fonte: Processo de pesquisa literária - elaborado pelos autores. 

 

A Atenção Domiciliar é referida como um tipo de atendimento realizado em 

domicílio sendo do paciente, promove condições de continuidade de tratamento fora de 

unidades hospitalares, em casos de pacientes que não possuem capacidade em se 

deslocar aos serviços de saúde, possui o objetivo de prevenir, controlar e tratar agravos, 

promovendo medidas paliativas e também reabilitadoras, visando a melhoria da 

qualidade de vida. Diante disso, uma equipe multidisciplinar gera um cuidado integrado 

ao paciente, proporcionando uma saúde de qualidade a população assistida (Reis, 

2021). 

As práticas em saúde são direcionadas pelas formas de compreender o mundo 

dos indivíduos, o usuário necessita do serviço de saúde por motivos e causas variados. 

As práticas assistenciais e os serviços de saúde disponibilizados são voltados para o 

que os profissionais compreendem como necessidades, diante disso, as visitas 
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domiciliares geram conhecimento da realidade das pessoas, facilitando o conhecimento 

dos fatores de risco e determinantes sociais que possam comprometer a saúde dos 

indivíduos. O campo da saúde envolve conhecimentos variados e pode se configurar 

da multidisciplinaridade, com profissionais de diferentes áreas, propondo a 

integralidade do cuidado (Magagnin, 2024). 

De acordo com Dutra et al. (2022), que investigaram as principais ações na 

atenção primária à saúde, como as visitas domiciliares, foi constatado que essas visitas 

proporcionaram um entendimento mais profundo sobre a saúde geral da comunidade. 

Além de atender demandas urgentes, as visitas domiciliares permitiram que os 

profissionais compreendessem o contexto familiar e comunitário, fortalecendo o vínculo 

entre a equipe e a população assistida. No entanto, os pesquisadores destacaram que, 

apesar dos benefícios, desafios como a resistência de moradores e a dificuldade de 

criação de vínculos ainda persistem, comprometendo a adesão ao tratamento e o 

sucesso da intervenção. Além disso, foi evidenciado que a formação dos profissionais 

de saúde, muitas vezes desconectada da prática integrada e interprofissional, pode ser 

um fator que contribui para a fragmentação dos cuidados no SUS. 

Em pesquisa realizada por Alves et al. (2021), foi observado que a atuação da 

equipe de saúde e o processo de acolhimento formam a base para a criação de uma 

relação de confiança com os usuários, o que facilita o processo de cuidados 

continuados. A experiência de ir até as comunidades em situação de vulnerabilidade 

social permitiu que estudantes e profissionais de saúde se envolvessem mais 

diretamente com as realidades locais, observando e respondendo a demandas como a 

promoção da saúde e prevenção de doenças. Esse tipo de abordagem é fundamental 

para a formação de profissionais mais sensíveis às necessidades da população e mais 

comprometidos com uma prática de cuidado integral. 

No estudo de Cavalcante et al. (2022), foi verificado que, embora a maioria das 

equipes de saúde realizasse as visitas domiciliares com frequência adequada, algumas 

não seguiam a regularidade ideal, o que poderia comprometer a continuidade da 

assistência domiciliar. Além disso, a garantia da integralidade do cuidado foi destacada, 

com ênfase na importância da comunicação entre diferentes setores e serviços, 

utilizando sistemas de registro como o PEP (Prontuário Eletrônico do Paciente) para 

garantir o acompanhamento contínuo e eficaz. A integração entre os serviços da Rede 
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de Atenção à Saúde (RAS) e a disseminação da informação para a comunidade sobre 

os serviços disponíveis foram apontados como estratégias essenciais para assegurar 

a continuidade e a efetividade do cuidado. 

Magagnin et al. (2024) destacaram a relevância das equipes da APS na 

continuidade do cuidado pós-hospitalar, especialmente no acompanhamento de 

pacientes que sofreram Acidente Vascular Cerebral (AVC). O estudo evidenciou a 

importância da abordagem multiprofissional, que inclui a promoção de hábitos de vida 

saudáveis e a reabilitação individualizada. No entanto, observou-se que, apesar das 

visitas domiciliares serem parte do trabalho das equipes de APS, não havia uma 

programação adequada para a continuidade do acompanhamento, o que compromete 

a eficiência do processo de cuidado. O planejamento adequado da assistência, 

especialmente nas primeiras semanas após a alta hospitalar, é crucial para detectar as 

necessidades do paciente e da família. 

Reis et al. (2021) ressaltaram que a Atenção Domiciliar pode reduzir 

significativamente os custos hospitalares, além de diminuir complicações como 

infecções hospitalares. A transferência do paciente do hospital para a residência 

também facilita a liberação de leitos e contribui para a redução das iatrogenias. O 

estudo apontou que o público mais atendido pelo Serviço de Assistência Domiciliar 

(SAD) é composto por idosos, especialmente mulheres, com condições como 

hipertensão, AVC e demência. Nesse sentido, a APS desempenha papel fundamental 

como primeiro nível de cuidado, promovendo o atendimento domiciliar por meio de 

visitas regulares, que permitem identificar as necessidades dos pacientes e definir as 

estratégias adequadas de cuidado. 

O acompanhamento de mulheres no puerpério e recém-nascidos também 

representa um aspecto relevante da Atenção Domiciliar, uma vez que pode reduzir 

complicações de saúde tanto para a mãe quanto para o bebê. O suporte de uma equipe 

multiprofissional, que avalia e orienta sobre condições de saúde e doenças, é crucial 

para garantir uma boa prevenção, tratamento e qualidade de vida (Alencar et al., 2023). 

Bezerra et al. (2023) destacam que o acompanhamento multiprofissional no 

atendimento domiciliar a crianças com necessidades especiais de saúde no estado de 

Mato Grosso do Sul é essencial para garantir a continuidade do cuidado. As visitas 

semanais envolvem profissionais habilitados que realizam procedimentos mais 



 

16 

 

complexos, como a aspiração das vias aéreas e a realização de curativos. No entanto, 

uma limitação importante observada foi a falta de uma perspectiva das famílias sobre 

o cuidado oferecido, o que reforça a necessidade de mais orientações para aumentar 

a autonomia das famílias no cuidado domiciliar. 

De acordo com Lavezzo et al. (2023), a identificação precoce das demandas de 

saúde, incluindo o uso de drogas, é essencial para uma intervenção eficaz. As 

estratégias de acolhimento, visita domiciliar e envolvimento da família são cruciais para 

estabelecer um vínculo de confiança com os usuários, o que facilita a implementação 

de cuidados mais integrados e eficazes (Cardoso et al., 2021). 

Nardino et al. (2021), em sua pesquisa sobre as significações dos cuidados 

paliativos para os profissionais de uma equipe de atenção domiciliar, destacam a 

importância do trabalho integrado em equipe. Para os profissionais, a abordagem 

multiprofissional é fundamental, com um caráter interdisciplinar que potencializa a troca 

de experiências e aprendizados.  

As ações relacionadas as visitas domiciliares, na maioria das vezes podem 

apresentar desafios como devido a exigência crescente de desenvolvimento de 

habilidades interpessoais  de adequação ao contexto que a ação ocorre. Como 

respostas pode-se observar relatos de um participante da pesquisa de Benitez et al., 

(2023): 

“Foi possível conhecer o processo de trabalho em equipe incluindo a abordagem 

as famílias, a forma de realização de entrevistas e orientações, como também as 

dificuldades do acompanhamento dos casos das crianças. Além disso, foi possível 

vivenciar as dificuldades de adesão as orientações recebidas pelos profissionais” (DCA 

11)( Benitez et al., 2023). 

No âmbito da atenção domiciliar, projetos como o Multicampi Saúde têm se 

mostrado importantes para promover a prática das visitas. Este projeto, com foco na 

Política de Atenção à Saúde da Criança, implementa cursos introdutórios sobre a 

Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança (PNAISC) para docentes, 

preceptores e discentes. Os alunos, sob a supervisão das preceptoras, acompanham 

crianças e realizam visitas domiciliares, observando as condições reais de saúde das 

famílias e fornecendo intervenções mais eficazes e personalizadas (Noronha et al., 

2021). 
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Apesar da importância das visitas domiciliares, alguns profissionais relatam 

dificuldades, como a falta de tempo para realizá-las, visto que muitos serviços estão 

concentrados nas UBSF. Além disso, a classe médica ainda não adota as visitas 

domiciliares como rotina, uma vez que a maioria dos lactentes busca atendimento nas 

unidades de saúde. Paixão et al. (2022), em sua análise de 37 diários de campo de 

discentes do Projeto Multicampi em cinco municípios do Pará, revelaram que as visitas 

domiciliares, quando combinadas com orientações familiares, resultam em um cuidado 

mais eficaz e contribuem para a melhoria da saúde infantil. O acompanhamento de 

terapeutas ocupacionais nessas visitas é destacado, pois eles têm a capacidade de 

reorganizar hábitos de vida que impactam positivamente a saúde dos indivíduos. 

A pesquisa Mestriner et al. (2022) também ressaltou a importância das visitas 

domiciliares na promoção da saúde e prevenção de doenças. Durante o 

acompanhamento das famílias, foram realizadas avaliações físicas e de segurança no 

ambiente domiciliar, além de orientações sobre medicamentos e atualização de 

cadastros e vacinação. As visitas domiciliares permitiram aos estudantes 

compreenderem que esse é um instrumento essencial para a equipe de Saúde da 

Família, pois oferece uma visão abrangente do território e das necessidades da 

população, facilitando um planejamento eficaz das intervenções. 

No entanto, as visitas domiciliares não são isentas de desafios. A prática revela-

se essencial para fortalecer o vínculo entre os profissionais e as famílias, permitindo 

que se conheça melhor o contexto de vida dos pacientes e proporcionando um cuidado 

integral. No entanto, a falta de tempo e a escassez de profissionais dedicados à atenção 

domiciliar são obstáculos significativos. Em suas reflexões sobre a experiência dos 

acadêmicos, Souza et al. (2020) destacaram que a realização de consultas domiciliares 

e em consultórios oferece uma oportunidade valiosa para fortalecer o vínculo entre os 

profissionais de saúde e os pacientes, ampliando a compreensão sobre as 

necessidades de saúde e a adesão ao tratamento. 

Por fim, conforme observado por Farão & Penna (2019), a integração da equipe 

multiprofissional e o vínculo com o paciente são fundamentais para a identificação e o 

atendimento das necessidades de saúde visíveis e invisíveis. Profissionais 

comprometidos com a saúde integral dos indivíduos conseguem, com o tempo, 

perceber as necessidades além das questões orgânicas, proporcionando um cuidado 
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mais completo e eficaz. O trabalho em equipe é essencial para enfrentar os desafios 

da atenção à saúde, promovendo a integralidade e o acolhimento dos usuários.  

Esses estudos mostram que a Atenção Domiciliar, quando bem estruturada e 

apoiada por uma equipe multiprofissional, pode não apenas melhorar a saúde dos 

pacientes, mas também reduzir custos para o sistema de saúde. A continuidade do 

cuidado, a integração entre os serviços e a abordagem holística do paciente são fatores 

essenciais para o sucesso dessas estratégias. A implementação de práticas mais 

colaborativas e bem planejadas nas visitas domiciliares pode, portanto, fortalecer ainda 

mais a rede de cuidado e promover um atendimento mais eficiente e humanizado. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma, a importância das visitas domiciliares na atenção à saúde, 

especialmente no contexto da atenção primária e dos cuidados paliativos. A prática da 

visita domiciliar, quando realizada de forma integrada e com a participação de uma 

equipe multiprofissional, possibilita um cuidado mais eficaz, centrado nas necessidades 

reais das famílias, e contribui para a melhoria da qualidade de vida dos pacientes.  

Embora existam desafios, como a falta de tempo e a escassez de profissionais 

disponíveis, os benefícios dessa abordagem são evidentes, especialmente na 

construção de vínculos e no conhecimento mais profundo do contexto de vida dos 

pacientes. Projetos como o Multicampi Saúde demonstram a eficácia das visitas 

domiciliares na promoção da saúde e no fortalecimento da educação em saúde, além 

de permitir intervenções mais precisas e personalizadas.  

A experiência prática e a formação de equipes capacitadas para lidar com as 

necessidades de saúde dos usuários são essenciais para a promoção de cuidados mais 

integrados e eficazes. Portanto, é fundamental o incentivo e a ampliação das visitas 

domiciliares como estratégia de cuidado, com a adoção de políticas públicas que 

garantam a continuidade e a qualidade dessas práticas nos diferentes territórios. 
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RESUMO: A endometriose é uma condição crônica que afeta cerca de 

10% das mulheres em idade reprodutiva, caracterizada pela presença de 

tecido semelhante ao endométrio fora da cavidade uterina. Essa condição, 

que pode impactar ovários, intestinos, trompas e bexiga, é frequentemente 

subdiagnosticada devido à ausência de métodos diagnósticos não 

invasivos amplamente disponíveis. As principais queixas das portadoras 

incluem dor intensa, dismenorreia, dispareunia e infertilidade, que afetam 

negativamente seu bem-estar físico e emocional, limitando suas 

atividades diárias e aumentando o risco de transtornos psicológicos, como 

depressão e ansiedade. Analisar o impacto de intervenções terapêuticas 

e fatores psicossociais na qualidade de vida de mulheres com 

endometriose, com foco no manejo dos sintomas e no bem-estar geral. 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A metodologia incluiu a 

análise de artigos publicados nos últimos cinco anos (2019 – 2024), nas 

bases de dados PubMed, MEDLINE e LILACS. Dos 38 artigos 

encontrados, cinco atenderam aos critérios de inclusão. Os resultados 

indicaram que intervenções como atividade física, suporte psicológico e 

acupuntura reduzem a dor e melhoram a qualidade de vida de mulheres 

com endometriose. Fatores psicossociais, como ansiedade e depressão, 

influenciam a percepção da dor, reforçando a necessidade de abordagens 

integradas. Além disso, a má qualidade do sono agrava os sintomas, 

destacando a importância de estratégias multidisciplinares para o manejo 

eficaz da doença. Em suma, as intervenções multidisciplinares, incluindo 

exercícios físicos, suporte psicológico e manejo dos distúrbios do sono, 

são fundamentais para melhorar a qualidade de vida de mulheres com 

endometriose. Além do controle da dor, é essencial abordar fatores 

emocionais e sociais que agravam os sintomas. Estratégias 

personalizadas e estudos futuros são necessários para otimizar o 

tratamento e promover o bem-estar global das pacientes. 

 

Palavras-chave: Diagnóstico precoce, Dor crônica, Endometriose, 

Qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO 

A endometriose é uma doença ginecológica crônica e progressiva caracterizada 

pela presença de tecido endometrial fora do útero, o que desencadeia uma série de 

sintomas, sendo a dor pélvica crônica um dos mais prevalentes. Essa condição afeta 

cerca de 10% das mulheres em idade reprodutiva e está associada a um impacto 

negativo significativo na qualidade de vida, comprometendo aspectos físicos, emocionais 

e sociais. As pacientes frequentemente relatam limitações nas atividades diárias, 

dificuldades nas relações interpessoais e prejuízos no desempenho profissional, 

tornando o manejo da doença um desafio tanto para as mulheres quanto para os 

profissionais de saúde (Baczek et al., 2024). 

A relação entre a endometriose e os sintomas de ansiedade e depressão é 

amplamente documentada, evidenciando a necessidade de uma abordagem holística no 

tratamento. Estudos apontam que a dor crônica e a incerteza em relação ao prognóstico 

da doença contribuem para o aumento do sofrimento psicológico. A presença simultânea 

de dor, ansiedade e depressão forma um ciclo vicioso que agrava ainda mais a 

percepção da dor e reduz a qualidade de vida das pacientes. Portanto, além do manejo 

clínico, o suporte psicológico e emocional é fundamental para melhorar o bem-estar geral 

dessas mulheres (Canete; Panobianco, 2022). 

A avaliação da qualidade de vida em pacientes com endometriose é essencial 

para entender o impacto da doença e orientar intervenções terapêuticas mais eficazes. 

Ferramentas específicas, como o questionário Endometriosis Health Profile (EHP-30), 

têm sido amplamente utilizadas para avaliar os efeitos da endometriose em diferentes 

domínios da vida das pacientes, incluindo a saúde física, bem-estar emocional, relações 

sociais e atividades sexuais. Estudos realizados com mulheres brasileiras mostram que 

a doença afeta significativamente todos esses aspectos, destacando a necessidade de 

intervenções que considerem as múltiplas dimensões do impacto da endometriose 

(Florentino et al., 2019). 

Além disso, a profundidade das lesões endometrióticas está diretamente 

relacionada à intensidade dos sintomas e ao grau de comprometimento da qualidade de 

vida. Mulheres com endometriose profunda frequentemente apresentam dores mais 

intensas e limitações funcionais mais graves, o que reforça a importância de diagnósticos 

precisos e tratamentos individualizados. A avaliação contínua da qualidade de vida, 
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utilizando instrumentos validados, permite monitorar a eficácia das intervenções e ajustar 

as estratégias terapêuticas de acordo com as necessidades das pacientes (Yela; 

Quagliato; Benetti-Pinto, 2020). 

Diante desse cenário, o presente estudo busca explorar as diferentes 

intervenções e fatores psicossociais associados à endometriose, com foco nas 

estratégias que promovam uma melhora global da qualidade de vida das mulheres 

afetadas pela doença. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada no mês de julho de 

2024, utilizando as bases de dados National Library of Medicine via (PubMed), Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Foram encontrados 38 artigos, 

dos quais 5 atenderam aos critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos cinco 

anos (2029 – 2024), na língua inglesa ou portuguesa e textos completos gratuitos. Os 

critérios de exclusão incluíram os que não abordavam o objetivo do estudo e duplicados. 

Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: ((Quality of Life) AND 

(Women)) AND (Endometriosis), combinadas ao operador booleano “AND”. A 

metodologia foi selecionada para garantir a inserção dos artigos mais relevantes e 

atualizados, fornecendo uma visão abrangente sobre o tema a ser abordado.  
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Figura 1: Fluxograma do processo de busca dos artigos científicos. 

 

Fonte: Processo de pesquisa literária - elaborado pelos autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A endometriose é uma doença multifatorial que afeta profundamente a qualidade 

de vida das mulheres, sendo a dor crônica o principal sintoma debilitante. Nesse 

contexto, a prática de atividades físicas surge como uma alternativa não farmacológica 

relevante. Estudos indicam que o exercício regular contribui para a redução da dor e 

melhora a saúde mental das pacientes ao promover a liberação de endorfinas e a 

circulação sanguínea, o que pode ajudar a diminuir a inflamação. A adoção de um plano 

de exercícios como parte de um tratamento multidisciplinar pode trazer benefícios 

sustentáveis a longo prazo, reforçando seu papel no manejo da doença (Tennfjord et al., 

2021). 

A comparação entre intervenções cirúrgicas, acupuntura e exercício físico revelou 

que, embora a cirurgia proporcione alívio imediato da dor, as terapias não invasivas, 

como a acupuntura e o exercício, são vantajosas na manutenção dos resultados a longo 

prazo, com menores riscos de complicações. Estratégias integrativas que combinam 

essas intervenções são fundamentais para otimizar a qualidade de vida das pacientes, 

destacando a importância de um tratamento individualizado que leve em conta as 

necessidades específicas de cada mulher (Afreen et al., 2024). 
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Fatores psicossociais também têm um papel crítico no impacto da endometriose. 

A intensidade da dor e a qualidade de vida das pacientes estão intimamente ligadas ao 

estresse, ansiedade e depressão. A literatura aponta que a inclusão de suporte 

psicológico, como a terapia cognitivo-comportamental, é essencial para reduzir os efeitos 

emocionais negativos da doença. Esse suporte não apenas melhora o bem-estar 

psicológico, mas também contribui para um melhor controle da dor e maior adesão ao 

tratamento (Kalfas, Chisari e Windgassen, 2022). 

O impacto global da endometriose vai além dos sintomas físicos, afetando 

diversos aspectos da vida das mulheres, como as relações interpessoais, a produtividade 

no trabalho e o bem-estar emocional. Uma abordagem holística, que inclua suporte social 

e psicológico, é essencial para promover uma melhor qualidade de vida. Essa 

abordagem deve focar não apenas no alívio da dor, mas também no fortalecimento da 

rede de apoio e na resiliência emocional das pacientes (Maulenkul et al., 2024). 

Outro fator relevante é a relação entre a endometriose e os distúrbios do sono. A 

má qualidade do sono não apenas agrava a percepção da dor, mas também intensifica 

sintomas de ansiedade e depressão. Intervenções que promovam a higiene do sono e 

tratem condições como insônia e apneia são fundamentais para melhorar o bem-estar 

geral das pacientes e contribuir para um manejo mais eficaz da endometriose (Sumbodo 

et al., 2023). 

Portanto, uma abordagem multidisciplinar que integre intervenções físicas, 

psicológicas e sociais é fundamental para o manejo eficaz da endometriose, promovendo 

melhorias significativas na qualidade de vida das mulheres afetadas pela condição. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A endometriose é uma condição complexa que afeta a saúde física, emocional e 

social das mulheres, exigindo abordagens terapêuticas integradas e personalizadas. As 

evidências destacam que a prática regular de exercícios físicos contribui para a redução 

da dor e melhora a saúde mental, enquanto intervenções não invasivas, como a 

acupuntura e a terapia cognitivo-comportamental, auxiliam na manutenção dos 

resultados a longo prazo e no manejo dos fatores psicossociais. Além disso, a atenção 

à qualidade do sono e ao controle do estresse desempenha um papel importante no 

bem-estar global das pacientes. 



 

25 

 

Embora os benefícios dessas intervenções sejam promissores, ainda há lacunas 

significativas no conhecimento sobre os mecanismos subjacentes a essas melhorias e 

sua aplicabilidade em diferentes contextos clínicos. Portanto, são necessárias mais 

pesquisas para investigar a eficácia comparativa das abordagens terapêuticas, identificar 

protocolos de exercício ideais e explorar estratégias personalizadas que considerem a 

diversidade de sintomas e necessidades individuais das pacientes. A continuidade dos 

estudos permitirá o desenvolvimento de tratamentos mais eficazes e direcionados, 

promovendo uma melhor qualidade de vida para as mulheres com endometriose. 
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RESUMO: O Mixed Martial Arts (MMA) é um esporte de contato intenso, 

caracterizado por movimentos rápidos e explosivos, que expõem os 

atletas a um alto risco de lesões. Este estudo objetiva revisar as 

abordagens multiprofissionais para reabilitação e tratamento de lesões em 

atletas de MMA, enfatizando a eficácia de intervenções integrativas que 

combinam fisioterapia, nutrição, psicologia esportiva, ortopedia e outras 

especialidades. A metodologia empregada foi uma revisão narrativa da 

literatura, considerando a busca de artigos publicados nas bases PubMed 

e SciELO. Os resultados indicaram que as abordagens que incorporam 

múltiplas disciplinas promovem uma recuperação mais rápida e eficaz, 

reduzindo o tempo de afastamento dos atletas e melhorando o 

desempenho pós-lesão. Conclui-se que a reabilitação multiprofissional é 

essencial para o manejo abrangente das lesões, considerando a 

complexidade dos danos físicos e o impacto psicológico e nutricional nos 

atletas. As estratégias colaborativas entre diferentes áreas de saúde têm 

se mostrado fundamentais na promoção da recuperação integral dos 

atletas de MMA. 

 

Palavras-chave: Abordagens Multiprofissionais, Lesões, MMA, 

Reabilitação, Recuperação. 
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INTRODUÇÃO 

O Mixed Martial Arts (MMA) é um esporte que tem ganhado crescente 

popularidade mundial, sendo conhecido por sua intensidade e exigência física. Os atletas 

de MMA são frequentemente submetidos a um treinamento rigoroso, o que, combinado 

com a natureza de contato do esporte, resulta em um alto risco de lesões (James et al., 

2016).  

A reabilitação eficaz de atletas de MMA deve ir além do tratamento das lesões 

físicas, abordando também os aspectos nutricionais, psicológicos e funcionais, 

essenciais para um retorno seguro e eficiente ao esporte. Portanto, uma abordagem 

multiprofissional, que inclua fisioterapeutas, nutricionistas, psicólogos esportivos, 

ortopedistas e outros profissionais da saúde, é fundamental para um processo de 

recuperação abrangente e eficaz (Lazarus, 2000; James et al., 2016; Belem et al., 2016).  

Estudos recentes destacam a importância de estratégias que combinam 

diferentes modalidades de tratamento, como a fisioterapia manual, exercícios 

terapêuticos, ajustes nutricionais específicos e apoio psicológico, como coping (Calmeiro 

et al., 2010; Jowett; Spray, 2012). Essas intervenções ajudam a minimizar o impacto das 

lesões e a otimizar o desempenho atlético (Dias; José Luís Pais-Ribeiro, 2019).  

Além disso, há evidências de que a abordagem multiprofissional pode reduzir o 

tempo de recuperação e o risco de recidivas, promovendo uma recuperação mais 

sustentável e segura para os atletas (Carvalho et al., 2024). Assim, compreender como 

diferentes áreas de saúde podem colaborar de maneira sinérgica é crucial para o 

desenvolvimento de protocolos de tratamento mais eficazes.  

Portanto, o presente artigo visa realizar uma revisão narrativa sobre as 

abordagens multiprofissionais para a reabilitação e o tratamento de lesões em atletas de 

MMA, avaliando as estratégias mais eficazes e propondo recomendações baseadas em 

evidências científicas recentes. 
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METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, visando identificar e analisar 

artigos que abordem estratégias multiprofissionais para reabilitação e tratamento de 

lesões em atletas de MMA. A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed e 

SciELO, utilizando os descritores ((Martial Arts) AND (Mixed)) AND (Physical 

Rehabilitation)) AND (Treatment). Foram incluídos estudos publicados nos últimos cinco 

anos (2019 - 2024), em inglês e português, que apresentaram dados relevantes sobre o 

tema. Os critérios de exclusão foram artigos sem acesso ao texto completo, não 

revisados por pares e aqueles publicados antes de 2019. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A abordagem multiprofissional é uma prática emergente e altamente eficaz na 

reabilitação de atletas de MMA. A integração de diferentes áreas, como fisioterapia, 

nutrição, psicologia e ortopedia, tem se mostrado fundamental para uma recuperação 

mais rápida e eficiente. A fisioterapia desempenha um papel crucial na restauração da 

mobilidade e na prevenção de novas lesões, enquanto o apoio psicológico é essencial 

para a recuperação emocional e mental do atleta (Belem et al., 2016). 

A utilização de tecnologias modernas desempenha um papel fundamental na 

coordenação do tratamento e otimização dos resultados. Ferramentas como plataformas 

digitais para comunicação e biofeedback para monitoramento do progresso do atleta são 

cada vez mais utilizadas na reabilitação esportiva. No MMA, essas tecnologias permitem 

ajustes rápidos no plano de tratamento, melhorando a eficácia das intervenções e 

promovendo uma recuperação mais eficiente. As técnicas de fisioterapia, combinadas 

com modalidades complementares, demonstram uma aceleração significativa na 

recuperação de atletas de MMA. Intervenções como terapia manual, mobilização 

articular e exercícios de fortalecimento muscular, quando associadas a técnicas 

complementares como acupuntura e treinamento em água, reduzem o tempo de 

recuperação e melhoram a qualidade do retorno ao esporte. Essa abordagem integrativa 

também ajuda a minimizar o risco de novas lesões, promovendo a saúde global do atleta 

(Carvalho et al., 2024). 

A personalização do treinamento para o MMA é crucial, pois programas adaptados 

às demandas específicas do esporte são muito mais eficazes do que os regulares. Isso 
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evidencia a necessidade de abordagens multiprofissionais que atendam às exigências 

individuais dos atletas, sendo essencial para a reabilitação e recuperação de lesões. 

Intervenções de alta intensidade e baixo volume, direcionadas ao MMA, mostram 

melhorias significativas em desempenho, como força, potência e velocidade, com 

aumentos quantificáveis entre 3,7% e 22,2%. A eficácia de abordagens personalizadas 

reforça a importância de estratégias de reabilitação adaptadas às necessidades 

individuais, e a melhora observada apenas em grupos com treinamento específico 

sugere que a colaboração entre profissionais é vital para desenvolver programas mais 

eficazes (Kostikiadis et al., 2018). 

O agulhamento seco demonstrou aumentar significativamente a perfusão 

sanguínea no músculo gastrocnêmio, melhorar a elasticidade muscular e reduzir o tônus 

e a rigidez, tanto imediatamente após a intervenção quanto 24 horas depois. Esses 

efeitos favorecem a recuperação muscular e a prevenção de lesões. Além disso, a 

técnica elevou o limiar de dor à pressão e a potência muscular, indicando benefícios 

analgésicos e de recuperação de força, com efeitos mantidos por até 24 horas. Esses 

resultados sugerem que o agulhamento seco pode ser uma ferramenta eficaz para a 

recuperação muscular em atletas de MMA (Trybulski et al., 2024). 

A personalização de programas de prevenção de lesões é essencial para 

prolongar a carreira dos atletas. Baseados em avaliações funcionais e biomecânicas 

detalhadas, esses programas identificam fatores de risco específicos e permitem a 

criação de planos de treino que reduzem a probabilidade de novas lesões. No MMA, 

onde o impacto físico é constante e severo, essas estratégias personalizadas são 

fundamentais para a longevidade atlética (Belem et al., 2016). 

A atenção aos aspectos emocionais e psicológicos dos atletas é crucial para o 

sucesso da reabilitação. Manter a motivação e a adesão ao tratamento pode ser 

desafiador, especialmente em esportes como o MMA, onde o fator psicológico é 

determinante para o desempenho. A inclusão de psicólogos esportivos na equipe 

multidisciplinar ajuda a monitorar e a tratar questões emocionais, garantindo que o atleta 

esteja mentalmente preparado para o retorno ao esporte (Calmeiro et al., 2010). 

A abordagem integrada demonstrou melhorar o desempenho atlético e reduzir o 

risco de recidivas, promovendo uma recuperação holística. Estudos recentes indicam 

que atletas que recebem tratamento de uma equipe multidisciplinar apresentam 



 

31 

 

melhores resultados a longo prazo, tanto em termos de performance quanto na 

prevenção de novas lesões. Essa abordagem se mostra especialmente eficaz no MMA, 

onde o risco de lesões recorrentes é elevado (Carvalho et al., 2024). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a abordagem multiprofissional na reabilitação de atletas de MMA 

é essencial para promover uma recuperação rápida e eficaz, reduzindo o tempo de 

afastamento e o risco de novas lesões. A integração de diferentes especialidades da 

saúde, como fisioterapia, nutrição e psicologia, oferece uma estratégia abrangente e 

personalizada para o manejo das lesões, melhorando significativamente a qualidade de 

vida e o desempenho esportivo dos atletas. 

Estudos futuros devem focar na otimização dessa abordagem, incluindo a criação 

de protocolos padronizados que possam ser aplicados de maneira ampla em diferentes 

contextos esportivos. 
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RESUMO: O uso de canabinoides na recuperação motora e cognitiva 

após um acidente vascular cerebral (AVC) tem sido objeto de crescente 

interesse na pesquisa científica. Este estudo revisa as evidências atuais 

sobre a eficácia dos canabinoides, como o canabidiol (CBD) e o 

tetrahidrocanabinol (THC), na modulação dos processos de 

neuroplasticidade e na redução da inflamação, fatores cruciais para a 

recuperação pós-AVC. A literatura sugere que esses compostos podem 

melhorar a função motora e a cognição, promovendo a regeneração 

neuronal e a proteção contra a morte celular. Avaliar as evidências atuais 

sobre os efeitos terapêuticos dos canabinoides na reabilitação de 

pacientes pós-AVC. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 

buscando evidências sobre o uso de canabinoides na recuperação motora 

e cognitiva após AVC em adultos. A pesquisa incluiu artigos publicados 

entre 2014 e 2024, disponíveis nas bases PubMed, SciELO e Medline, 

usando descritores específicos. Estudos não relacionados ao tema ou 

sem dados originais foram excluídos. Das 12 publicações encontradas, 3 

foram selecionadas para análise devido à relevância e qualidade 

metodológica. Os resultados mostram que os canabinoides podem ter 

efeitos benéficos, como a redução da espasticidade e a melhora da 

plasticidade neural, contribuindo para a recuperação. Conclui-se que, 

embora os canabinoides apresentam promissoras aplicações clínicas, 

mais estudos são necessários para solidificar suas indicações e 

protocolos de uso. 
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INTRODUÇÃO 

Os acidentes vasculares cerebrais (AVCs) figuram entre as principais causas de 

morbidade e mortalidade ao redor do mundo, impondo severos déficits motores e 

cognitivos que afetam profundamente a qualidade de vida dos sobreviventes (Bravo-

Ferrer et al., 2016). Estes impactos incluem desde dificuldades na mobilidade e na 

coordenação motora até comprometimentos cognitivos, como problemas de memória, 

atenção e tomada de decisões, que limitam a autonomia dos pacientes. A reabilitação 

após o AVC, portanto, configura-se como um processo complexo e contínuo, com o 

objetivo de restaurar as funções comprometidas e proporcionar uma maior 

independência e qualidade de vida aos indivíduos acometidos. Nesse cenário, a 

pesquisa sobre o uso de canabinoides como adjuvantes no processo de recuperação 

motora e cognitiva ganha relevância, atraindo crescente atenção da literatura científica 

(Fernandes et al., 2022). 

Os canabinoides, compostos bioativos derivados da planta Cannabis sativa, 

interagem diretamente com o sistema endocanabinoide (SEC), um sistema fisiológico 

essencial que influencia uma série de processos biológicos, como a modulação da dor, 

controle da inflamação e neuroproteção (Pacher et al., 2017). Esse sistema é composto 

por receptores canabinoides, endocanabinoide (substâncias que o próprio corpo produz) 

e enzimas que regulam a síntese e degradação desses compostos (Cristino; Bisogno; 

Marzo, 2019; Peruchi et al., 2024). 

O SEC desempenha um papel crucial na regulação de mecanismos 

neurofisiológicos e pode impactar a recuperação neural após lesões cerebrais, como 

ocorre nos casos de AVC. Estudos emergentes indicam que os canabinoides podem 

promover a plasticidade neural, que é a capacidade do cérebro de reorganizar-se e 

adaptar-se em resposta a lesões. Adicionalmente, os canabinoides demonstram 

potencial para reduzir a espasticidade – um aumento anormal do tônus muscular – e 

aliviar a dor, elementos que podem beneficiar a reabilitação de indivíduos pós-AVC 

(Sabo; Baptista, 2023). 

Além disso, pesquisas experimentais apontam que a administração de 

canabinoides pode conferir efeitos neuroprotetores em modelos de AVC. Os 

canabinoides possuem propriedades que podem auxiliar na mitigação dos danos 

cerebrais em condições isquêmicas, o que sugere uma possível aplicação terapêutica 
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no contexto de lesões cerebrais induzidas por AVC. Os mecanismos envolvidos incluem 

a redução da inflamação, o bloqueio de processos excitotóxicos – responsáveis por 

danos celulares causados por liberação excessiva de neurotransmissores – e o estímulo 

da regeneração neuronal. Esses achados reforçam o potencial dos canabinoides como 

agentes terapêuticos promissores na minimização dos danos e na recuperação neural 

após um evento de AVC (Campos, 2024).  

Nos últimos anos, a aceitação dos canabinoides como opções terapêuticas tem 

crescido, impulsionada por evidências científicas que demonstram seus efeitos positivos 

em diversas condições neurológicas, incluindo o AVC. Esse cenário é impulsionado tanto 

pelo aumento das pesquisas quanto pelas mudanças nas legislações que regulamentam 

o uso de canabinoides em diversas regiões (Gomes et al., 2022). Contudo, ainda existem 

lacunas significativas no conhecimento, particularmente no que diz respeito às dosagens 

ideais, aos efeitos a longo prazo e à combinação de canabinoides com outras terapias 

de reabilitação. A maior parte dos estudos realizados até o momento é de natureza 

preliminar e envolve modelos experimentais ou pequenas amostras, o que evidencia a 

necessidade de ensaios clínicos mais robustos que validem essas intervenções em 

termos de segurança e eficácia (Garcia; Barbosa Neto, 2023).  

Portanto, esta revisão justifica-se pela relevância de sintetizar as evidências mais 

recentes sobre o uso de canabinoides na recuperação pós-AVC, com o objetivo de 

identificar suas aplicações práticas e contribuir para a formulação de diretrizes clínicas 

que possam orientar a prática médica e aprimorar os desfechos dos pacientes. A 

compreensão aprofundada dos potenciais benefícios e limitações dos canabinoides na 

reabilitação pós-AVC pode representar um avanço significativo para a medicina e para o 

bem-estar dos pacientes, trazendo novas perspectivas para a neurociência e para o 

tratamento de lesões cerebrais. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia deste estudo foi delineada como uma revisão integrativa da 

literatura, com o intuito de investigar e sintetizar as evidências científicas sobre o uso de 

canabinoides como adjuvantes na recuperação motora e cognitiva de pacientes adultos 

acometidos por acidente vascular cerebral (AVC). A pesquisa foi realizada nas bases de 

dados Medical Publications (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 
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Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline), utilizando descritores 

como, “Acidente Vascular Cerebral”, “Endocanabinoide”, “Canabinoide” e “THC”. Para 

aumentar a precisão dos resultados e assegurar a relevância dos estudos, o operador 

booleano “AND” foi utilizado para combinar os termos, focando na relação direta entre 

canabinoides e processos de reabilitação pós-AVC. Foram considerados apenas artigos 

publicados nos últimos dez anos (2014-2024), disponíveis integralmente em português, 

inglês ou espanhol e publicações em revistas revisadas por pares. Estudos que não 

abordavam diretamente o tema, usavam amostras não humanas ou não apresentavam 

dados originais pertinentes foram excluídos. Das buscas iniciais, 12 artigos foram 

identificados; após leitura completa, 3 foram selecionados para análise detalhada, devido 

à relevância e qualidade metodológica. 

 
Figura1: Fluxograma do processo de busca dos artigos científicos. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A utilização de canabinoides no apoio à recuperação motora e cognitiva após um 

AVC tem gerado resultados promissores em estudos recentes. A administração de 

canabinoides, especialmente o tetrahidrocanabinol (THC) e o canabidiol (CBD), 

demonstrou efeitos positivos na promoção da neuroplasticidade, um fator crucial para a 

reabilitação motora. Segundo Franco & Victorio (2023) o THC demonstrou aumentar a 

expressão de fatores neurotróficos, que são fundamentais para a recuperação funcional 

em modelos experimentais de AVC. 

Além de promover a neuroplasticidade, os canabinoides têm demonstrado eficácia 

na redução da espasticidade, um sintoma comum em pacientes após um AVC. Estudos 

indicam que os canabinoides podem ajudar a diminuir a rigidez muscular, permitindo uma 

melhor amplitude de movimento durante a reabilitação. Essa evidência sugere que a 

inclusão de canabinoides na terapia pode facilitar a recuperação funcional, tornando as 

intervenções de reabilitação mais efetivas (Aragão et al., 2022). 

Em relação à recuperação cognitiva, as evidências sugerem que os canabinoides 

podem ter um impacto significativo. Um estudo conduzido por Rezende Filho et al. (2022) 

revelou que pacientes que receberam canabinoides relataram melhorias nas funções 

cognitivas, como memória e atenção, após um AVC. Esses achados indicam que os 

canabinoides podem proporcionar não apenas alívio físico, mas também benefícios 

mentais, contribuindo para uma recuperação mais holística. 

Embora os dados disponíveis sugiram um potencial significativo para os 

canabinoides na reabilitação pós-AVC, a necessidade de mais pesquisas é evidente. O 

uso de canabinoides como coadjuvantes pode enriquecer as abordagens terapêuticas, 

mas a compreensão completa de seus mecanismos de ação e a padronização de seu 

uso são essenciais para garantir a segurança e eficácia no tratamento de pacientes que 

sofreram AVC (Dias et al., 2024). 

A crescente evidência sobre o uso de canabinoides na recuperação motora e 

cognitiva após um acidente vascular cerebral (AVC) levanta questões importantes sobre 

sua aplicabilidade clínica e os mecanismos subjacentes aos seus efeitos. Os 

canabinoides, principalmente o tetrahidrocanabinol (THC) e o canabidiol (CBD), têm 

demonstrado propriedades neuroprotetoras que podem ser cruciais durante o processo 

de reabilitação. Segundo Schlindwein-Zanini & Soliti (2019) os canabinoides podem 
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ajudar a reduzir o dano neuronal após um AVC, promovendo um ambiente mais favorável 

para a recuperação. Essa neuroproteção pode ser fundamental para minimizar os efeitos 

agudos do AVC e facilitar uma reabilitação mais eficaz. 

Além da neuroproteção, os canabinoides têm sido associados à plasticidade 

neural, um fator essencial na recuperação funcional. Sabo & Baptista (2023) afirmam 

que a modulação do sistema endocanabinoide pode promover a plasticidade sináptica, 

o que é crucial para a adaptação do cérebro após lesões. Isso sugere que, ao estimular 

a plasticidade, os canabinoides podem ajudar na recuperação motora, permitindo que os 

pacientes recuperem habilidades motoras perdidas de forma mais eficiente. No entanto, 

a variabilidade individual na resposta aos canabinoides exige um estudo mais 

aprofundado sobre como otimizar seu uso na reabilitação (Franco; Victorio, 2023). 

A pesquisa também sugere que os canabinoides podem ter um impacto positivo 

nas funções cognitivas pós-AVC. Bravo-Ferrer et al., (2016) destacam que o uso de 

canabinoides demonstrou melhorar a memória e a atenção em pacientes com lesões 

cerebrais. Esses efeitos podem ser particularmente significativos, pois muitos 

sobreviventes de AVC enfrentam déficits cognitivos que afetam suas atividades diárias e 

qualidade de vida. A possibilidade de usar canabinoides como parte de uma abordagem 

terapêutica para restaurar funções cognitivas é promissora, mas requer mais validação 

em estudos clínicos (Schlindwein-Zanini & Soliti, 2019).  

Entretanto, a implementação de canabinoides na prática clínica não é isenta de 

desafios. As variações nas respostas individuais e a falta de diretrizes claras sobre 

dosagem e formulação podem dificultar a padronização dos tratamentos. Rodriguez-

Venegas & Fontaine-Ortiz (2020) alertam que mais estudos são necessários para 

entender as melhores práticas para a utilização de canabinoides na reabilitação pós-

AVC. Essa necessidade de padronização é crucial para garantir não apenas a eficácia 

do tratamento, mas também a segurança dos pacientes, considerando os possíveis 

efeitos colaterais dos canabinoides. 

Por fim, embora a evidência atual sugere um potencial significativo dos 

canabinoides na recuperação motora e cognitiva após um AVC, é essencial conduzir 

pesquisas adicionais para confirmar esses achados e estabelecer protocolos de 

tratamento eficazes. O futuro da terapia com canabinoides na reabilitação pós-AVC 

dependerá da realização de ensaios clínicos rigorosos que avaliem tanto a eficácia 
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quanto a segurança. A exploração contínua desse campo poderá levar a novas 

estratégias terapêuticas que melhorem a qualidade de vida dos sobreviventes de AVC 

(Ribeiro et al., 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização de canabinoides no apoio à recuperação motora e cognitiva após um 

acidente vascular cerebral apresenta um potencial significativo, refletindo avanços 

promissores na pesquisa sobre suas propriedades neuroprotetoras e efeitos na 

plasticidade neural. Os estudos indicam que esses compostos podem não apenas mitigar 

os danos causados pelo AVC, mas também facilitar a reabilitação funcional, promovendo 

a recuperação de habilidades motoras e a melhoria das funções cognitivas. Essa 

perspectiva abre novas possibilidades para abordagens terapêuticas que podem 

transformar o tratamento pós-AVC. 

No entanto, a implementação clínica dos canabinoides ainda enfrenta desafios, 

como a necessidade de diretrizes claras sobre dosagem e formulação. É essencial que 

futuras pesquisas se concentrem em ensaios clínicos rigorosos para validar a eficácia e 

segurança dessa terapia, além de esclarecer os mecanismos envolvidos. O avanço 

nesse campo poderá levar a estratégias inovadoras que melhorem a qualidade de vida 

dos pacientes que sobrevivem a um AVC, proporcionando uma reabilitação mais eficaz 

e abrangente. 
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RESUMO: O envelhecimento é um processo natural que envolve 

mudanças físicas, psicológicas e sociais, sendo a percepção da imagem 

corporal um fator crucial na saúde mental dos idosos. Alterações físicas 

associadas à velhice, como perda de massa muscular, rugas e aumento 

de peso, frequentemente resultam em insatisfação com a aparência, 

afetando a autoestima e gerando sentimentos de tristeza, ansiedade e 

depressão. A pressão cultural por uma aparência jovem pode agravar essa 

insatisfação, intensificando sentimentos de inadequação. Contudo, alguns 

idosos conseguem desenvolver uma aceitação maior de seu corpo, 

valorizando aspectos como funcionalidade e bem-estar. Analisar a relação 

entre a imagem corporal e a saúde mental em idosos, por meio de uma 

revisão integrativa da literatura, visando entender como a insatisfação com 

o corpo pode impactar o bem-estar psicológico dessa população. A 

pesquisa foi realizada através de uma revisão integrativa da literatura, com 

busca em bases de dados científicas como LILACS e MEDLINE. Foram 

selecionados seis artigos publicados entre 2019 e 2024, abordando a 

imagem corporal e saúde mental em idosos. A insatisfação com a imagem 

corporal está fortemente associada a questões de saúde mental, como 

depressão e ansiedade. Fatores como doenças crônicas, uso de 

medicamentos, alterações no equilíbrio energético e aumento do Índice de 

Massa Corporal (IMC) foram identificados como influências significativas 

na percepção negativa do corpo e na saúde mental dos idosos. A imagem 

corporal na terceira idade está intimamente relacionada à saúde mental, 

sendo fundamental no desenvolvimento de estratégias para promover um 

envelhecimento saudável e de qualidade de vida. A compreensão dessa 

relação pode contribuir para a criação de programas de saúde que 

integrem tanto os aspectos físicos quanto psicológicos do envelhecimento, 

oferecendo suporte psicológico e social para melhorar a autoestima e o 

bem-estar dos idosos. Futuros estudos devem continuar explorando essas 

conexões e buscando intervenções eficazes para promover um 

envelhecimento positivo e melhorar a qualidade de vida na terceira idade.  

 

Palavras-chave: Imagem Corporal, Idosos, Saúde Mental, Terceira Idade. 
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INTRODUÇÃO  

O processo de envelhecimento é um fenômeno natural que envolve diversas 

mudanças físicas, psicológicas e sociais. À medida que a população mundial envelhece, 

torna-se cada vez mais relevante entender como esses fatores impactam a qualidade de 

vida dos idosos. Entre as muitas dimensões do envelhecimento, a percepção da imagem 

corporal é um aspecto fundamental que pode influenciar significativamente a saúde 

mental. A imagem corporal é um processo de percepção dos sujeitos sobre seus próprios 

corpos (Farias et al., 2018; Almeida; Baptista, 2016; Clementino; Goulart, 2019; 

Albuquerque et al., 2021). Essa percepção pode variar ao longo do tempo, conforme o 

corpo passa por alterações inerentes ao envelhecimento, afetando de maneira diversa a 

saúde mental dos idosos. 

O conceito de imagem corporal não é estático e pode variar de acordo com a 

cultura, gênero, experiências de vida e fase do ciclo vital. Em pessoas idosas, a 

percepção da imagem corporal frequentemente é afetada pelas mudanças fisiológicas 

associadas ao envelhecimento, como a perda de massa muscular, o surgimento de 

rugas, o aumento do peso corporal e a diminuição da mobilidade. Essas alterações, além 

de afetarem a aparência física, podem gerar um impacto emocional significativo, 

influenciando a forma como os idosos lidam com a própria aparência e com a aceitação 

do processo de envelhecimento (Oliveira; Girotto; Guidoni, 2022; Quandt et al., 2024). 

Segundo o Estatuto da Pessoa Idosa, definido pela Lei nº 10.741, de 1º de outubro 

de 2003, considera-se idosa a pessoa com idade igual ou superior a 60 anos (Brasil, 

2003). Nesse contexto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) prevê que, até 2030, 1 

em cada 6 pessoas no mundo terá 60 anos ou mais, e que, até 2050, o número de 

pessoas idosas deverá dobrar (WHO, 2024). Esses dados reforçam a importância de 

entender como a imagem corporal e a saúde mental interagem na terceira idade, 

especialmente em um cenário de envelhecimento populacional acelerado. 

Estudos apontam que a insatisfação com a imagem corporal pode estar 

diretamente associada a uma pior saúde mental em idosos. Problemas como ansiedade, 

depressão e baixa autoestima são mais comuns quando há uma percepção negativa do 

próprio corpo. Em contrapartida, uma imagem corporal positiva tem sido associada a 

uma maior sensação de bem-estar, melhor qualidade de vida e resiliência emocional 

frente aos desafios do envelhecimento (Condello et al., 2019). Dessa forma, entender a 
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relação entre a imagem corporal e a saúde mental em idosos é essencial para a 

elaboração de estratégias que promovam um envelhecimento saudável e ativo. 

Além dos aspectos psicológicos, a relação entre imagem corporal e saúde mental 

em idosos também pode ser influenciada por fatores sociais. A pressão cultural para 

manter uma aparência jovem e saudável pode afetar negativamente a percepção 

corporal dos idosos, especialmente em uma sociedade que valoriza amplamente a 

juventude e a estética. A representação da velhice nos meios de comunicação, a falta de 

visibilidade de corpos envelhecidos, e os estereótipos negativos associados à idade 

podem intensificar sentimentos de inadequação e contribuir para o surgimento de 

transtornos mentais nessa população (Estrêla et al., 2021; Figueira et al., 2024). 

Por outro lado, alguns estudos sugerem que a imagem corporal em idosos pode 

estar associada a características positivas, como aceitação e sabedoria adquirida ao 

longo da vida. Para muitas pessoas idosas, o envelhecimento pode representar uma fase 

de maior autoaceitação e redefinição dos padrões de beleza, focando mais na 

funcionalidade e menos na estética. Assim, a forma como a imagem corporal é 

vivenciada pelos idosos pode variar amplamente, dependendo do contexto individual e 

social, das experiências de vida e do suporte familiar e comunitário (Novaes et al., 2024; 

Vázquez-Castillo, 2023). 

Portanto, é crucial investigar de forma aprofundada a relação entre imagem 

corporal e saúde mental em pessoas idosas, a fim de identificar fatores de risco e de 

proteção que possam guiar intervenções eficazes. Estudos nessa área têm o potencial 

de contribuir para o desenvolvimento de programas de promoção da saúde mental, 

enfatizando a importância da aceitação corporal e do envelhecimento saudável, e 

oferecendo suporte psicológico e social adequado para a população idosa. Ao 

compreender como a imagem corporal afeta a saúde mental dos idosos, profissionais de 

saúde podem adotar abordagens mais sensíveis e personalizadas, promovendo um 

envelhecimento mais digno e satisfatório (WHO, 2024; Andrade et al., 2023; Santos; Silva 

Junior; Eulálio, 2023; Gonçalves et al., 2024). 

Com base nesses dados, o objetivo deste estudo é analisar e discutir as 

implicações do processo de envelhecimento na imagem corporal associada à saúde 

mental de pessoas idosas, considerando fatores que possam contribuir para um 

envelhecimento saudável e com qualidade de vida. Dessa forma, busca-se oferecer 



 

45 

 

subsídios para o desenvolvimento de estratégias que valorizem a autoaceitação e o bem-

estar emocional, promovendo uma visão mais positiva do envelhecimento. 

 

METODOLOGIA   

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, uma metodologia escolhida 

devido ao seu rigor metodológico e à sua abrangência na análise de estudos (Sousa et 

al., 2017; Guimarães et al., 2019). Foram realizadas buscas nas bases de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). A pergunta norteadora para 

esta revisão foi: "De que forma a imagem corporal repercute na saúde mental de pessoas 

idosas?". Para identificar os estudos pertinentes, foram utilizados termos do Descritores 

em Ciências da Saúde (DeCS) com o operador booleano "AND", incluindo as palavras-

chave "Envelhecimento", "Imagem Corporal" e "Saúde Mental". 

Os critérios de seleção incluíram a disponibilidade de textos completos gratuitos, 

publicação em revistas revisadas por pares, idioma (inglês e português) e período de 

publicação entre 2019 e 2024. Após a busca nas bases de dados, os artigos foram 

selecionados com base nos títulos e resumos; os artigos que preenchiam os critérios de 

inclusão foram lidos na íntegra. 

Foram estabelecidos critérios de exclusão para garantir a relevância e precisão 

dos resultados analisados, excluindo estudos que não abordaram a relação direta com 

a imagem corporal de pessoas idosas, artigos focados em outros públicos, artigos 

duplicados e estudos que não se alinhassem ao problema de pesquisa proposto. Essa 

abordagem assegurou a consistência e comparabilidade dos resultados entre os estudos 

selecionados. 

Inicialmente, foram encontrados 141 artigos. No entanto, após a aplicação de 

critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 6 artigos para compor o estudo.  

 

 

 

 

Figura 1: Fluxograma do processo de busca dos artigos científicos. 
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Fonte: Processo de pesquisa literária - elaborado pelos autores. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A tabela 1 retrata as características dos artigos selecionados: Autores e ano de 

publicação das obras; Local onde as pesquisas foram realizadas; Objetivo de cada 

estudo; Método empregado, especificamente com relação à abordagem utilizada. 

 

Tabela 1 - Sumarização dos resultados encontrados na revisão integrativa.  

AUTORES  LOCAL OBJETIVO MÉTODO 

Condello et al., 
2019 

Itália 

Investigar os efeitos mediadores do gasto e 
ingestão total de energia, massa corporal e 

insatisfação com a imagem corporal na 
relação entre idade e percepção de saúde e 

qualidade de vida 

Estudo quantitativo 

Kummer et al., 
2019 

Áustria 

Avaliar a relação entre sintomatologia do 
envelhecimento masculino e comportamento 
alimentar em homens de meia-idade e mais 

velhos 

Estudo qualitativo 
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Santos; 
Giacomin; 

Firmo, 2019 
Brasil 

Investigar como o estranhamento corporal de 
pessoas idosas as mobiliza como sujeitos, 
produzindo os endereçamentos de ações 
próprias na experiência da doença e nas 

práticas da saúde coletiva 

Estudo qualitativo 

Barret; 
Gumber, 2018 

América 
do Norte 

Examinar o efeito na identidade da idade de 3 
categorias de lembretes corporais do 
envelhecimento: problemas corporais 

cotidianos, reparos corporais e auxílios 
corporais 

Estudo qualitativo 

Silveira; Holds; 
Giacomozzi, 

2021 
Brasil 

Analisar a relação entre as representações 
sociais do corpo e as práticas de cuidado 
corporal adotadas por homens e mulheres 

idosos 

Estudo qualitativo 

Raggio et al., 
2023 

Estados 
Unidos 

Apresentar um perfil abrangente da 
prevalência e correlatos psicossociais da 

lipodistrofia, usando medidas projetadas para 
uso em PLWH, em uma amostra de WLWH 

envelhecidas (com 45 anos ou mais) 

Estudo qualitativo 

Fonte: Elaborado pelos Autores, 2024. 

 

A princípio, um estudo descritivo, empírico, de abordagem qualitativa, com 

delineamento transversal e pesquisa de campo, realizado com pessoas idosas com 

idades entre 60 (sessenta) e 84 (oitenta e quatro) anos na região da Grande 

Florianópolis, Brasil, revela que as noções sobre o corpo transcendem o âmbito físico 

para os entrevistados. Isso ocorre porque há uma associação entre a corporeidade e a 

mente, entendida como uma estrutura que exerce influência sobre os comportamentos. 

Nesse contexto, de acordo com os achados do estudo, existe uma crença entre a 

população idosa de que o aspecto mental é fundamental para a saúde corporal (Silveira; 

Holds; Giacomozzi, 2021). 

Em consonância com o parágrafo anterior, além da influência da saúde mental na 

imagem corporal, outros fatores também impactam a percepção do corpo na terceira 

idade. Nesse sentido, um dos achados desta revisão revela que lembretes biofísicos 

relacionados à corporeidade preveem uma autopercepção de identidades etárias mais 

avançadas. Os autores explicam que vivenciar problemas corporais cotidianos, tomar 

medicamentos com frequência, declínios na saúde autoavaliada e na capacidade física 

foram considerados biomarcadores importantes para a autoconsideração de identidades 

menos jovens (Barret; Gumber, 2018). Assim, neste estudo específico, a imagem 
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corporal na terceira idade foi associada a perspectivas negativas no que se refere a 

noções de corpo saudável, vitalidade e produtividade. 

Além disso, sob um contexto mais amplo, um estudo de abordagem qualitativa e 

de cunho antropológico, realizado com pessoas idosas com idades iguais ou superiores 

a 60 (sessenta) anos no oeste do estado de Minas Gerais, Brasil, revelou que os 

participantes da pesquisa relataram insatisfação com o avanço da idade. Nesse sentido, 

o achado sugere que a presença de doenças na terceira idade impacta negativamente a 

imagem corporal e a saúde mental, associando esses fatores a sentimentos de tristeza 

e baixa autoestima. Além disso, outros aspectos como distanciamento social, restrição 

alimentar e o comprometimento da alteridade, ou seja, a dificuldade de se reconhecer no 

próprio corpo, foram também mencionados pelos participantes (Santos; Giacomin; 

Firmo, 2019). 

De forma complementar, uma pesquisa com mulheres entre 45 (quarenta e cinco) 

e 79 (setenta e nove) anos constatou que a lipodistrofia (perda ou ganho de gordura em 

partes do corpo) associada ao Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) favorece a 

manifestação de distúrbios relacionados à imagem corporal. Nesse contexto, aumentos 

de gordura abdominal ou peitoral/mama foram associados a uma autopercepção 

negativa da imagem corporal, enquanto o ganho de gordura foi relacionado a níveis mais 

elevados de depressão. Além disso, a saúde mental da população idosa também foi 

prejudicada, com sentimentos de ansiedade identificados como consequências da 

lipodistrofia (Raggio et al., 2023). 

Por outro lado, outro estudo realizado com 470 (quatrocentos e setenta) homens, 

com idades entre 40 (quarenta) e 75 (setenta e cinco) anos, sugere que a sintomatologia 

do envelhecimento masculino pode estar associada à presença de transtornos 

alimentares. A partir dessa premissa, os sujeitos mais sintomáticos apresentaram 

quadros significativos de depressão e autopercepção negativa em relação à imagem 

corporal, além de outras questões, como maior frequência de tratamentos médicos, 

níveis de Índice de Massa Corporal (IMC) mais elevados em comparação ao grupo com 

menos sintomas de envelhecimento e maior dependência de exercícios excessivos como 

meio de práticas purgativas (Kummer et al., 2019). 

Por fim, um estudo empírico realizado com pessoas com idades entre 55 e 84 

anos defende a importância do balanço energético com o avanço da idade, devido às 
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suas implicações nos processos de insatisfação com a imagem corporal. Tal insatisfação 

está diretamente relacionada às percepções de saúde e qualidade de vida entre os 

idosos. Os autores reforçam a associação entre uma visão negativa da imagem corporal 

e a percepção de saúde mental, uma vez que o envelhecimento foi relacionado à 

diminuição do gasto energético total, à redução na ingestão energética e ao aumento do 

IMC. Essas alterações provocam insatisfação com a imagem corporal e, 

consequentemente, uma percepção negativa da saúde mental (Condello et al., 2019). 

                                     

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

Com base nos estudos revisados, é possível concluir que a imagem corporal na 

terceira idade está profundamente interligada à saúde mental dos indivíduos, 

influenciada por diversos fatores, como problemas de saúde, mudanças físicas e 

alterações na percepção de si mesmos. A saúde mental, por sua vez, exerce um papel 

crucial na forma como os idosos percebem seus corpos, afetando diretamente a 

autoestima e a qualidade de vida. Os dados sugerem que a insatisfação com a imagem 

corporal na velhice está frequentemente associada a sentimentos de tristeza, ansiedade 

e depressão, além de influenciar as interações sociais e a percepção de envelhecimento. 

Além disso, fatores como a presença de doenças crônicas, o uso contínuo de 

medicamentos e mudanças no equilíbrio energético também contribuem para a 

percepção negativa do corpo e podem agravar a saúde mental dos idosos. O estudo da 

imagem corporal e sua relação com o bem-estar psicológico é fundamental para 

desenvolver estratégias de intervenção que promovam uma velhice mais saudável e 

satisfatória, considerando a importância de abordagens que integrem os aspectos físicos 

e mentais do envelhecimento. 

Portanto, futuros estudos devem continuar a explorar esses vínculos, buscando 

identificar intervenções eficazes que possam melhorar a autoestima e a saúde mental de 

idosos, promovendo um envelhecimento mais positivo e com maior qualidade de vida. 
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RESUMOINTRODUÇÃO:O avanço tecnológico, a expansão da mídia 
digital e a valorização precoce do desempenho cognitivo têm levado 
muitas crianças a ambientes repletos de estímulos. Brinquedos interativos 
e telas digitais são frequentemente utilizados com a intenção de acelerar 
o aprendizado, mas evidências sugerem que essa hiperestimulação pode 
ultrapassar a capacidade adaptativa do cérebro em desenvolvimento. 
OBJETIVO: Avaliar os impactos da hiperestimulação precoce no 
neurodesenvolvimento infantil. MÉTODOS: Foi conduzida uma revisão 
sistemática segundo as diretrizes PRISMA. Foram pesquisadas as bases 
PubMed/MEDLINE e Scopus entre 2019 e 2025, com descritores 
relacionados a “sensory overload”, “overstimulation”, “child development” 
e “brain development”. Trinta e oito estudos foram inicialmente 
identificados; após análise crítica, sete artigos atenderam aos critérios de 
inclusão. RESULTADOS: A hiperestimulação precoce foi associada a 
maior incidência de desorganização atencional, impulsividade, 
irritabilidade e dificuldades de regulação emocional. Crianças expostas a 
ambientes saturados de estímulos apresentaram menor criatividade, baixa 
tolerância à frustração, sono fragmentado e níveis elevados de estresse 
fisiológico. Evidências experimentais em animais mostraram alterações 
neurobiológicas em regiões como amígdala e núcleo accumbens, com 
prejuízos em memória e aprendizagem. Estudos observacionais 
identificaram ainda retrocessos no desenvolvimento da linguagem 
associados ao uso excessivo de telas em menores de cinco anos. 
CONCLUSÃO: A hiperestimulação, longe de promover avanços lineares, 
pode comprometer funções críticas do neurodesenvolvimento. Estratégias 
de saúde pública e orientações parentais devem priorizar experiências 
equilibradas, o brincar livre e vínculos afetivos estáveis, respeitando o 
ritmo natural da infância. 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil. Neurologia. Transtornos 
cognitivos. 
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INTRODUÇÃO 

  O desenvolvimento infantil é marcado por um período de intensa plasticidade 

cerebral, no qual fatores ambientais exercem papel crucial sobre a arquitetura neural e 

a formação das habilidades cognitivas, emocionais e sociais. A infância inicial, sobretudo 

os primeiros cinco anos de vida, constitui uma janela crítica para a consolidação de 

conexões sinápticas que irão sustentar funções executivas, linguagem, memória, 

regulação emocional e competências sociais ao longo da vida 1,2,3. 

  Nas últimas décadas, profundas transformações socioculturais alteraram a forma 

como a infância é vivida. A urbanização, a aceleração do cotidiano, a introdução massiva 

de tecnologias digitais e a crescente valorização do desempenho precoce resultaram em 

ambientes repletos de estímulos sensoriais e cognitivos. Brinquedos eletrônicos, 

televisores, smartphones e aplicativos educacionais estão presentes desde os primeiros 

meses de vida, muitas vezes substituindo o brincar livre e a interação interpessoal. Além 

disso, o excesso de atividades dirigidas — como cursos de idiomas, música e reforço 

escolar em idade pré-escolar — reflete a pressão social por um desenvolvimento 

acelerado 3,4,5. 

 Embora a estimulação adequada seja reconhecida como benéfica para o 

neurodesenvolvimento, há um limite além do qual a exposição contínua e intensa a 

estímulos pode configurar hiperestimulação. Esse fenômeno, também descrito como 

sobrecarga sensorial ou overstimulation, levanta preocupações quanto a potenciais 

efeitos adversos sobre o cérebro em maturação. 

Estudos sugerem que a hiperestimulação está associada a desorganização atencional, 

impulsividade, irritabilidade, alterações do sono e prejuízos no desenvolvimento da 

linguagem. Modelos experimentais indicam que a exposição precoce e excessiva a 

estímulos pode induzir alterações neurobiológicas em áreas-chave como a amígdala e o 

hipocampo, comprometendo memória, aprendizagem e regulação emocional 4,5,6. 

  Diante desse cenário, torna-se essencial sistematizar as evidências existentes 

para compreender em que medida a hiperestimulação impacta o neurodesenvolvimento 

infantil, identificando tanto os riscos potenciais quanto as estratégias protetoras que 

podem mitigar esses efeitos. 

O objetivo desta revisão sistemática é analisar e sintetizar as evidências 

científicas sobre os efeitos da hiperestimulação no neurodesenvolvimento infantil, 
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identificando os impactos de excesso de estímulos sensoriais, cognitivos e digitais sobre 

funções cognitivas, emocionais e comportamentais, bem como os fatores protetores que 

podem mitigar esses efeitos.  

 

METODOLOGIA 

Esta revisão sistemática foi conduzida seguindo as diretrizes PRISMA (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). As bases de dados 

consultadas incluíram PubMed, Scopus, Web of Science, SciELO e BVS, abrangendo 

estudos publicados entre 2000 e 2025. Foram incluídos estudos originais em inglês, 

português e espanhol que investigaram o impacto da hiperestimulação sensorial, 

cognitiva ou digital em crianças de 0 a 6 anos. 

Os critérios de inclusão contemplaram: ensaios clínicos randomizados, estudos 

longitudinais, estudos observacionais e revisões sistemáticas que avaliassem desfechos 

relacionados a QI, atenção, comportamento, funções executivas, comunicação, 

habilidades socioemocionais e saúde mental infantil. Foram excluídos artigos sem 

acesso ao texto completo, relatos de caso isolados e estudos com populações especiais 

(ex.: crianças com deficiência neurológica pré-existente). 

A busca utilizou termos combinados com operadores booleanos, incluindo: 

“hiperestimulação infantil”, “superestímulo”, “neurodesenvolvimento”, “estimulação 

cognitiva excessiva”, “dispositivos digitais” e “funções executivas”. Todos os títulos e 

resumos foram analisados por dois revisores independentes; divergências foram 

resolvidas por consenso ou por um terceiro revisor. 

A revisão sistemática identificou inicialmente 38 artigos, dos quais 7 atenderam 

aos critérios de inclusão após triagem de títulos, resumos e textos completos. A maioria 

dos estudos incluídos era longitudinal, com acompanhamento de crianças entre 0 meses 

e 6 anos, enquanto outros consistiam em ensaios clínicos randomizados ou revisões 

sistemáticas. 

Os dados extraídos incluíram características do estudo (autor, ano, país, 

desenho), população, tipo de estímulo, instrumentos de avaliação e principais resultados 

sobre neurodesenvolvimento. A qualidade metodológica dos estudos foi avaliada 

utilizando escala de Newcastle-Ottawa para estudos observacionais e Cochrane Risk of 

Bias Tool para ensaios clínicos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Os achados demonstraram que a hiperestimulação infantil, seja por exposição 

excessiva a estímulos digitais ou por atividades cognitivas intensas, está associada a 

impactos significativos no desenvolvimento neurocognitivo e socioemocional das 

crianças. Crianças expostas a estímulos digitais prolongados apresentaram maiores 

dificuldades de atenção, déficit em funções executivas, menor autorregulação e aumento 

de comportamentos compatíveis com sintomas de transtorno de déficit de atenção e 

hiperatividade 1,2,3,4. 

  O contexto familiar emergiu como um fator modulador crucial. Crianças cujas 

famílias apresentavam alta sensibilidade parental e ofereciam estímulos estruturados e 

de qualidade apresentaram melhor desempenho cognitivo, maior competência 

socioemocional e autorregulação adequada, mesmo em situações de intensa 

estimulação. Em contrapartida, ambientes familiares com baixa sensibilidade, práticas 

parentais desorganizadas ou controle negativo potencializaram os efeitos adversos da 

hiperestimulação, refletindo em déficits cognitivos, comportamentais e socioemocionais 

1,3,5,6,7. 

  Intervenções combinando estímulos estruturados e suplementação nutricional 

mostraram resultados positivos, indicando que o impacto da hiperestimulação depende 

do tipo de estímulo, da qualidade das interações e do suporte ambiental. Ensaios clínicos 

demonstraram que estímulos isolados, de baixa qualidade ou sem supervisão adequada, 

não promoviam ganhos significativos e, em alguns casos, aumentavam problemas de 

atenção. As áreas do desenvolvimento mais afetadas incluíram funções executivas, 

competências socioemocionais, linguagem expressiva e saúde mental, com aumento de 

sintomas de ansiedade, irritabilidade e déficit de atenção em crianças vulneráveis 1,4,5. 

  O nível e a qualidade da estimulação desempenharam papel determinante: 

crianças expostas a estímulos equilibrados, mediadas por cuidadores sensíveis, 

mostraram desenvolvimento cognitivo e socioemocional superior em comparação 

àquelas submetidas à hiperestimulação sem suporte. Diferenças socioeconômicas 

também se mostraram relevantes, com crianças de famílias de baixa renda ou com 

menor escolaridade materna sendo mais suscetíveis aos efeitos negativos da 

hiperestimulação. Evidências de médio e longo prazo sugerem que a exposição precoce 

a estímulos excessivos em contextos de baixo suporte pode gerar déficits persistentes, 
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incluindo desempenho acadêmico inferior, dificuldades de atenção e problemas de 

regulação emocional, enquanto a qualidade do estímulo e da interação parental se 

apresenta como fator protetor essencial para o desenvolvimento infantil 4,5,6,7. 

 

CONCLUSÃO  

A hiperestimulação no início da infância exerce efeitos significativos sobre o 

desenvolvimento cognitivo, socioemocional e comportamental das crianças, 

especialmente quando ocorre em contextos de baixo suporte familiar ou interação 

parental inadequada. Embora estímulos estruturados e de qualidade possam favorecer 

o aprendizado e a autorregulação, a exposição excessiva a múltiplos estímulos, 

sobretudo digitais, sem mediação adequada, aumenta o risco de déficits de atenção, 

comprometimento das funções executivas e dificuldades socioemocionais. Os achados 

ressaltam a importância de estratégias parentais sensíveis e de ambientes equilibrados, 

capazes de modular os impactos da estimulação intensa, promovendo desenvolvimento 

saudável e prevenindo consequências negativas a longo prazo. Além disso, fatores 

socioeconômicos emergem como moduladores críticos, sugerindo que intervenções 

direcionadas e educação parental podem ser eficazes para mitigar os efeitos adversos 

da hiperestimulação. Em síntese, o desenvolvimento infantil é altamente sensível ao tipo, 

à intensidade e à qualidade da estimulação, e políticas públicas, práticas educativas e 

orientação familiar devem considerar esses fatores para promover o bem-estar e o 

potencial cognitivo e emocional das crianças. 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O uso crescente de dispositivos digitais na 
infância tem levantado preocupações sobre seus efeitos no 
neurodesenvolvimento. A exposição precoce a tecnologias pode 
influenciar áreas cruciais como atenção, linguagem, regulação emocional 
e comportamento social. A neuroplasticidade das crianças torna o cérebro 
mais suscetível a essas influências, especialmente durante os primeiros 
anos, que são críticos para o desenvolvimento cerebral. MÉTODO: 
Revisão sistemática nas bases de dados PubMed/MEDLINE, Scopus, 
PsycINFO e Scielo, com estudos publicados entre 2015 a 2025. Foram 
utilizados os descritores "Screen Time", "Digital Media", "Electronic 
Devices", "Child Development", "Neurodevelopment", "Cognition”. 
Encontrou-se 13 estudos selecionados por análise crítica utilizando o 
método PRISMA. RESULTADOS: Em crianças de 2 a 5 anos, foi 
observada uma diminuição na ativação de áreas cerebrais responsáveis 
pela atenção e controle inibitório, além de uma preferência por 
recompensas imediatas, associada a dificuldades na regulação 
emocional. A exposição prolongada também foi correlacionada com 
atrasos no desenvolvimento da atenção sustentada, afetando o 
desempenho em tarefas cognitivas, como memória de trabalho. Além 
disso, o uso excessivo de telas foi associado a aumento da ansiedade, 
depressão e comportamentos externalizantes, como agressividade e 
dificuldades sociais. Em relação ao sono, crianças expostas a dispositivos 
antes de dormir mostraram dificuldades para iniciar o sono e menor 
qualidade do sono, impactando negativamente sua cognição e 
emocionalidade. CONCLUSÃO: A exposição digital excessiva pode 
prejudicar o neurodesenvolvimento infantil, afetando áreas como atenção, 
controle emocional e comportamento social. Contudo, o uso mediado de 
tecnologias pode trazer benefícios educacionais, sendo essencial 
equilibrar a exposição para promover um desenvolvimento saudável. 
 
Palavras-chave: Exposição Digital. Neurodesenvolvimento. 
Desenvolvimento Infantil. 
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INTRODUÇÃO 

  O uso crescente de dispositivos digitais na infância tem gerado preocupações 

sobre os impactos potenciais no neurodesenvolvimento infantil. Com a proliferação de 

smartphones, tablets e outros aparelhos desde os primeiros anos de vida, crianças estão 

cada vez mais expostas a conteúdos digitais, muitas vezes sem supervisão. Esta 

exposição precoce pode afetar processos cognitivos, emocionais e comportamentais 

durante um período crítico de desenvolvimento cerebral. A neuroplasticidade das 

crianças, embora positiva para a aprendizagem, também torna o cérebro mais suscetível 

a influências externas, e o uso excessivo de tecnologias pode interferir em áreas cruciais 

do desenvolvimento, como a atenção, a linguagem, o comportamento social e a 

regulação emocional.  

 Tendo como objetivo avaliar os impactos da exposição digital no neurodesenvolvimento 

de crianças de 0 a 12 anos. 

METODOLOGIA 

  Foi realizada uma revisão sistemática por meio da seleção de estudos nas bases 

de dados PubMed/MEDLINE, Scopus, PsycINFO e Scielo, publicados entre os anos de 

2015 a 2025. Os descritores utilizados foram "Screen Time", "Digital Media", "Electronic 

Devices", "Mobile Phones", "Internet Use", "Child Development", "Neurodevelopment", 

"Brain Development", "Cognition", "Attention", "Executive Function", "Behavior", 

"Emotional Development", "Adults", "Adolescents". A busca foi complementada com 

análise manual das referências bibliográficas dos estudos incluídos, com o objetivo de 

identificar publicações relevantes não capturadas nas buscas iniciais. Encontraram-se 

107 estudos, dos quais 13 foram selecionados por meio de análise crítica utilizando o 

método PRISMA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  A análise revelou diversos impactos da exposição digital no 

neurodesenvolvimento infantil, com destaque para alterações no comportamento, 

funções executivas, e desenvolvimento cognitivo e emocional. Os efeitos da exposição 

prolongada a dispositivos digitais e telas foram especialmente evidentes em crianças 

com idades entre 2 e 5 anos, período crucial para o desenvolvimento da linguagem e da 

regulação emocional.  
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  Em termos de neurodesenvolvimento, foi observada uma diminuição na ativação 

de áreas cerebrais responsáveis pela atenção e controle inibitório, com algumas crianças 

apresentando dificuldades significativas em manter o foco em tarefas simples e a 

impulsividade elevada. Esse impacto foi especialmente pronunciado em crianças 

expostas a conteúdos digitais de forma não supervisionada e sem mediação dos pais. 

Além disso, as alterações nos circuitos cerebrais de recompensa foram associadas ao 

aumento da preferência por recompensas imediatas e à diminuição da capacidade de 

lidar com frustrações e atrasos, características típicas de dificuldades no controle 

emocional.  

  Em relação à atenção e funções executivas, vários estudos indicaram que a 

exposição prolongada a telas pode atrasar o desenvolvimento da atenção sustentada. 

Crianças com uso excessivo de dispositivos digitais, em especial as que usavam mais 

de 3 horas por dia, mostraram um desempenho inferior em tarefas de atenção seletiva e 

memória de trabalho. Isso sugere que a exposição digital excessiva pode comprometer 

o funcionamento adequado dessas funções, fundamentais para o aprendizado e 

adaptação social. No que tange ao desenvolvimento emocional e comportamental, os 

estudos identificaram um aumento nas taxas de ansiedade e depressão entre crianças 

expostas a altos níveis de uso de redes sociais e dispositivos digitais.  

  Além disso, foi notada uma correlação entre o uso excessivo de tecnologias e o 

aumento de comportamentos externalizantes, como agressividade e dificuldades em 

interações sociais. Crianças que passavam mais tempo em dispositivos digitais 

apresentaram também níveis mais elevados de estresse emocional, com dificuldades em 

processar emoções complexas e em manter vínculos sociais saudáveis. Outro achado 

relevante foi o impacto da exposição digital no sono. Crianças que usavam dispositivos 

antes de dormir apresentaram dificuldades em iniciar o sono e menor qualidade do sono, 

o que comprometeu diretamente sua cognição e regulação emocional no dia seguinte.  

  Por outro lado, os estudos também indicaram que o uso de dispositivos digitais de 

forma moderada e supervisionada, especialmente em contextos educativos, teve efeitos 

positivos no desenvolvimento cognitivo e social, principalmente quando as crianças 

interagiam com conteúdos digitais que incentivavam a aprendizagem ativa e 

colaborativa.  

CONCLUSÃO  
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A exposição digital excessiva tem mostrado impactos significativos no 

neurodesenvolvimento infantil, particularmente em áreas como atenção, controle 

emocional, comportamento e aprendizado. O uso descontrolado de tecnologias pode 

resultar em déficits nas funções executivas e comportamentais, afetando o 

desenvolvimento cognitivo e emocional das crianças. No entanto, a mediação ativa dos 

pais e o uso direcionado e educativo de dispositivos digitais podem mitigar muitos desses 

efeitos negativos. É crucial estabelecer estratégias para equilibrar a exposição digital e 

garantir que as crianças se beneficiem da tecnologia sem comprometer seu 

desenvolvimento saudável.  
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RESUMO: A musicoterapia receptiva, caracterizada pela audição de 
música selecionada para promover relaxamento e bem-estar, é uma 
intervenção não farmacológica indicada para reduzir sintomas 
depressivos em idosos institucionalizados. Considerando a alta 
prevalência de depressão nesse público e suas consequências na 
qualidade de vida, torna-se relevante avaliar sua eficácia. Foi realizada 
uma revisão sistemática nas bases MEDLINE-PubMed e Google Scholar 
(2015-2025), com os descritores "Depressive Disorder, Major Depressive 
Disorder, Depression, Depressive Symptoms, Music Therapy, Receptive 
Music Therapy, Music Listening". Foram selecionados cinco estudos, 
incluindo ensaios clínicos randomizados, estudos de coorte e revisões 
sistemáticas, seguindo os critérios do método PRISMA. Os resultados 
indicaram que a musicoterapia receptiva, com sessões semanais de 30 a 
60 minutos por 5 a 10 semanas, promoveu redução significativa dos 
sintomas depressivos em 412 idosos. As escalas utilizadas foram a 
Geriatric Depression Scale (GDS), que avalia tristeza, falta de energia e 
desesperança, e o Beck Depression Inventory (BDI), que mede aspectos 
emocionais, cognitivos e físicos da depressão. Os efeitos benéficos 
decorrem da ativação do sistema límbico e da liberação de 
neurotransmissores como dopamina e serotonina, modulando a conexão 
entre o córtex pré-frontal e o sistema límbico e favorecendo respostas 
emocionais positivas. Embora não tenha havido alteração significativa nos 
níveis de cortisol salivar, os estudos indicam que os benefícios emocionais 
são independentes da resposta fisiológica ao estresse. Portanto, a 
musicoterapia receptiva é uma intervenção viável, segura e eficaz na 
redução de sintomas depressivos em idosos institucionalizados, 
promovendo bem-estar emocional e podendo ser utilizada como 
complemento às abordagens tradicionais em instituições de longa 
permanência. 
 
Palavras-chave: Depressão. Terapia musical. Idosos.  
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INTRODUÇÃO 

  A depressão em idosos institucionalizados é um problema de saúde pública 

relevante, com prevalência estimada entre 20% e 40% em instituições de longa 

permanência, impactando negativamente a qualidade de vida, funcionalidade e 

autonomia. Estratégias não farmacológicas, como a musicoterapia receptiva, surgem 

como alternativas seguras e viáveis para a promoção do bem-estar psicológico. Diferente 

da musicoterapia ativa, que envolve a execução de instrumentos ou canto, a 

musicoterapia receptiva consiste na escuta de músicas selecionadas, podendo ser 

gravadas ou ao vivo, com o objetivo de induzir relaxamento, reduzir ansiedade e modular 

o humor. Estudos sugerem que a música atua no sistema límbico, promovendo a 

liberação de neurotransmissores como dopamina e serotonina, fundamentais na 

regulação emocional, prazer e bem-estar. 

 

METODOLOGIA 

  Foi realizada uma revisão sistemática das bases MEDLINE-PubMed e Google 

Scholar, considerando publicações de 2015 a 2025. Os descritores utilizados foram: 

"Depressive Disorder", "Major Depressive Disorder", "Depression", "Depressive 

Symptoms", "Music Therapy", "Receptive Music Therapy", "Music Listening". A seleção 

de estudos seguiu os critérios do método PRISMA, incluindo ensaios clínicos 

randomizados (ECR), estudos de coorte e revisões sistemáticas. Foram selecionados 

cinco estudos que abordaram a eficácia da musicoterapia receptiva em idosos 

institucionalizados, totalizando 412 participantes. A qualidade metodológica foi avaliada 

por meio da ferramenta Cochrane Risk of Bias e análise crítica da literatura. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  Os estudos incluídos relataram que sessões de musicoterapia receptiva, com 

duração de 30 a 60 minutos, realizadas semanalmente por 5 a 10 semanas, promovem 

redução significativa dos sintomas depressivos, mensurados por escalas padronizadas 

como Geriatric Depression Scale (GDS) e Beck Depression Inventory (BDI) (da Silva et 

al., 2019; Ran et al., 2023). A GDS, composta por perguntas diretas, avalia aspectos 

emocionais, físicos e cognitivos da depressão em idosos, enquanto o BDI considera 

sintomas emocionais, somáticos e de percepção de autoeficácia. 
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  Do ponto de vista neurobiológico, a musicoterapia receptiva ativa áreas do 

sistema límbico, incluindo a amígdala e o hipocampo, e modula a conectividade entre o 

córtex pré-frontal e o sistema límbico, promovendo respostas emocionais positivas. Além 

disso, observa-se liberação de dopamina e serotonina, associadas à sensação de prazer 

e regulação do humor. Alguns estudos analisaram biomarcadores de estresse, como o 

cortisol salivar, e não identificaram alterações significativas, sugerindo que os benefícios 

emocionais podem ocorrer independentemente da resposta fisiológica ao estresse (Bradt 

& Dileo, 2019). 

  Os efeitos da musicoterapia receptiva não se limitam à melhora do humor. Ela 

também contribui para o aumento do engajamento social, melhora da atenção e 

diminuição de comportamentos agressivos ou apáticos em idosos institucionalizados. A 

intervenção mostrou-se segura, de fácil implementação e custo relativamente baixo, 

características importantes para instituições de longa permanência (Bradt & Dileo, 2019; 

Ran et al., 2023; da Silva et al., 2019). 

  A musicoterapia receptiva constitui uma intervenção eficaz para reduzir sintomas 

depressivos em idosos institucionalizados, com impacto positivo na saúde emocional e 

na qualidade de vida. Os achados corroboram evidências anteriores de que a música 

influencia diretamente processos neuroquímicos e emocionais, sendo capaz de induzir 

estados de relaxamento e prazer, fundamentais na modulação da depressão (Bradt & 

Dileo, 2019; Ran et al., 2023). 

  No entanto, limitações metodológicas devem ser consideradas. A 

heterogeneidade quanto à duração, frequência das sessões e tipo de música utilizada 

dificulta a padronização da intervenção. Além disso, poucos estudos incluíram 

acompanhamento a longo prazo, restringindo a análise da manutenção dos efeitos. 

Estudos futuros devem considerar o impacto da música personalizada versus genérica, 

bem como a avaliação de efeitos combinados com outras terapias não farmacológicas. 

 

CONCLUSÃO  

A musicoterapia receptiva mostrou-se eficaz na redução de sintomas depressivos 

em idosos institucionalizados, promovendo bem-estar emocional e maior engajamento 

social. Apesar de não alterar significativamente biomarcadores de estresse, como o 

cortisol salivar, constitui uma estratégia acessível, viável e complementar ao tratamento 



 

66 

 

tradicional, sendo recomendada como parte do cuidado integral em instituições de longa 

permanência.  
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